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O programa tem como objetivo proporcionar vivências e reflexões a respeito da
prática clínica aos alunos e egressos da Fonoaudiologia. Dentre as atividades
propostas pelo programa, estão: atendimentos clínicos supervisionados; encontros
para estudos (seminários, grupos, palestras);ofertar oficinas com caráter clínico;
organização de eventos para trocas de conhecimento e experiências que contribuam
para a formação. Devido à pandemia do COVID-19 e à suspensão dos atendimentos
presenciais da equipe de fonoaudiologia na Clínica de Psicologia da UFRGS, a
equipe reconheceu a necessidade de um projeto de acolhimento terapêutico, que
fornecesse assistência remota aos pacientes e familiares que permaneceram sem
atendimento durante o período de 2020. Além da continuidade dos atendimentos,
entendeu-se que um trabalho em grupos terapêuticos seria um importante espaço
dialógico, que contemplasse as subjetividades dos integrantes do grupo. O trabalho
começou com reuniões entre os participantes do programa, para discutir os objetivos
e critérios de formação do grupo. Na sequência, foram feitos os contatos iniciais e
levantamento das situações atuais de cada paciente. Denominado de Brinca
Palavra, o grupo é composto por 4 crianças de 10 a 12 anos e pelas terapeutas que
compõem a equipe. Realizados via plataforma digital de videoconferências, uma vez
na semana, os encontros têm como eixo central o diálogo, e, por meio deste, são
desenvolvidas atividades lúdicas e brincadeiras que envolvem a linguagem nos seus
aspectos criativo e singular (escrita, leitura e aprendizagens). Os resultados do
grupo até então têm sido desafiadores, como, por exemplo, a composição
heterogênea, que respeita a singularidade de cada um, ao mesmo tempo que pode
gerar conflitos. Pensando nisso, também estão sendo desenvolvidos encontros em
relação ao atendimento clínico remoto e em grupos, com a contribuição de
profissionais que estão trabalhando com esta modalidade. Futuramente, espera-se
que o trabalho avance e abra a possibilidade para criação de outros grupos.


